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A n a t e , , , , , , , , 126 
A g r a c e j o . , , , , , , 129 
A m a p o l a , , , , , , , 133 
A n a t e , 146 
A l t e a , , 136 
A r c e , 180 
A l a d i e r n a . , , , , , , 199 
A l i s o n e g r o , , , , , , 200 
A c a j ú de f r u t o s , , , , , 204 
/ U í a l f a a r b ó r e a . , , , , 209 
A r v e j a de za rzas , , , , 212 
A f a c a , , , , , , , , 212 
A c a c i a de j a r d í n , , , , 218 
A u l a g a , , . , , , , , 219 
A c a c i a o l o r o s a , , , , , 222 
A r b o l d e l a m o r , , , , , 223 
A l q u i m i l a , , , , , , , 233 
A r b o l de acei te , , , , , 241 
A s p e r u l a , , , , , , , 274 
A v i c e n a , , , , , , , 280 
A c i a n o , , , , . , , , 285 
A l a z o r , , , , , , , , 286 
A r á n d a n o , 293 
A n d r ó m e d a , . . , , , 297 
A l h e ñ a , 303 
A s p e r u g a , , , , , , , 314 
A g r i p a l m a , , , , , , , 317 
A r m u e l l e , , , , , , , 331 
A l f o r f ó n , , , , , , , 334 
A s a r o , , , , , , , , 341 
A b e d u l , , , , , , , , 332 
A l a m o , , , , , , , , 333 
A l a m o b l a n c o , , , , , , 335 
A v e l l a n o , , , , , , , 358 
A n o m o , , 373 

A z a f r á n , , , , , , , 376 
A l o e s , , , , , , , , 384 
A g á r i c o b l a n c o , , , , , 429 
B e v b e r i d e de t i n to r e ro s , , 129 
B e r r o de j a r d í n , , , , , 137 
B e r r o de t i e r r a , , , , , 139 
B o j de C h i n a , , , , , , 171 
B o n e t e r o , , , , , , , 198 
B a l s a m e r o , , , , . . , 204 
B i d e n t e , , , , , , , , 284 
B i g n o n i a , , , , , , , 308 
B o r r a j a , , , , , , , 313 
B u g l o m , , , , , , , , 314 
B e t ó n i c a , , , , , , , 318 

30 
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B ú g u l a , 
B e l e ñ o , , , , . , , 
B a s e l l a , , , , , , , , 
B i s t o r t a , , , , , > 
B a l i c e r o , , , , , , 
B e t e l , . , , 5 > j » 
B r o m o , , , , , , , 
B e o m i c e , , , , > i 
B a r b a de C a p u c h i n o , , 
B o l e t o v e l l u d o y de M o r e r a 
C a l t a de pan t anos , , , 
C o c a de L e v a n t e , , , , 
C e l i d o n i a , , , , , . 
C r u z de M a l t a , , , , 
C a s t a ñ o de I n d i a s , , 
C a p u c h i n a , , , , , , 
C a m b r o n e r a m e n o r , , , 
C a n ó n i g o b l a n c o , , , , 
C e s a l p i n a , , , 
C a m p e c h e y C á s i a de hojas 

obtusas, , , , , , 
C o p a i b o , , , , , , , 
C i r u e l o , , , , , : ) 
C a l i c a n t o , , , , , , 
C o m b r e t o . , , , , 
C a n ó n i g o ro jo y C i r c e a , 
C o c h i n i l l a de P o l o n i a . 
C i c u t a de j a r d i n , , , 
C o r n e j o , , , , , , 
Cuaja leohe , , , , , , 
C o n i z a de los prados , 
C a r d o de hojas var iadas . 
C a m p a n i l l a s de hojas r edon 

C e r r a j a de P l u m i e r , , , 
C o n v ó l v u l o y C u s c u t a , , 
C a r m a n t i n a , , , , . . 
C o r r e g ü e l a . , , , , , 
C r ó t o n , , , , , , , 
C a s t a ñ o , , , , , , , 
C a r p e ñ o , , , , , . , 
C ú r c u m a , , , , , , 
C a r r i z o , 
C l a d o n i a y C r o n i c u l a r i a , 
C h i c o t e , , , , , , , 
C h i r i v i a m a y o r , , . , 
C h o p o , 
D u r i l l o , 
D a m a s q u i n a , , , , , 
E l é b o r o , , , , , , , 
E r o d i o 
E s t a f i l o 

P á g 

318 
322 
332 
334 
373 
389 
400 
416 
420 
427 
121 
128 
133 
183 
182 
190 
200 
209 
223 

224 
225 
228 
239 
242 
244 
2S6 
265 
268 
275 
281 
286 

292 
290 
311 
319 
334 
343 
356 
358 
373 
402 

' 417 
223 
265 
355 
270 
283 
121 
189 
197 

E s p i n o c e r v a l 
E s p a n t a l o b o s 
E n d r i n o 
E s p i r e a . . . • • .• 
E u p a t o r i a . . . . . • 
E s p i l a n t o 
E s c o r z o n e r a . . . . . 
E s t a q u i d e , 
E m b o t r i o . . • 
E s p e r e d i a . . . . . 
E s u l a m e n o r . . . . 
E n c i n a , , , , , . 
E n e b r o 
F i b r a u r e a 
T u é s t e t e 
F r a m b u e s o , F r e s a l y 

g a r i a 
F a l s o b e n j u í 
F r e s n o b l a n c o , . . . 
F a l s o a ñ i l . . . . " . 
F i l l a n t o , , , , , • 
F i s c i a , , , , , , 
G a r c i n i a de C e i l á n , , 
G e r á n i o , , , , , 
G r a n a d o , , , , , , 
G a r d e n i a , , , , , 
G a y u b a , , , , ¿ •,, 
G e n c i a n a , , , , , 
G l o b u l a r i a , , , , , 
G o r d o l o b o , , , , , 
G r a s i l l a , , , , , 
G u a l d a , , , , , , 
G á l e , 
G i r o í b r a , , , , , , 
H i é l de t i e r r a , , , , 
H i p e r i c ó n , , , , , 
H e n o , , , , , , 
H a b i c h u e l a de flor, , 
H i n o j o , , , , , , 
Ho j a s de S a n t a M a r í a 
H i e r a c i o , , , , , , 
H i p o f a e , , , , , , 
H a y a , , , , , , , 
H e n o ro jo , , , , , 
J u n c o de E s p a ñ a , , , 
J a g u a , , , , , , , 
J a t ro f a , , , , , , 
L a p u l i o , , , , , . 
Len t i sco , ,_ , , , 
L a t y r i e s s i l v e s t r e , , , 
L e a o sapan . , , , , 
L e n g u a de v a c a , , , , 

F r a -

P á g 

200 
217 
228 
230 
233 
283 
289 
317 
337 
340 
342 
386 
364 
128 
204 

232 
241 
303 
334 
344 
419 
175 
189 
240 
273 
297 
307 
320 
325 
327 
344 
360 
417 
135 
174 
210 
214 
265 
284 
290 
340 
356 
401 
208 
273 
343 
164 
205 
213 
223 
277 



- 453 -

L a m p m - d a , , , , 
L e c h u g a , , , , 
L á m i o , , , , , 
L i n a r i a , , , , , 
L a u r e l , , , , , 
L ú p u l o , , , , , 
L i r i o , . , , , , 
L i r i o de M a y o , , 
L i c o p o d i o , , , , 
L e c a n o r a . , , , 
L i q u e n t e r res t re 

l a n d i a , , , , 
M a l p i g i a , , , , 
M é l i a , , , , , 
M e l o c o t o n e r o , , , 
M e m b r i l l o y M a n z a n o 
M a j u e l o , , , 
M a n g l e . , , , , 
M e l a s t r o m o , , , 
M i r t o , , , , , i 
M u é r d a g o , , , , 
M a d r e s e l v a , , , 
M o r i n d a , . , , 
M a n z a n i l l a , , , 
M i l en r a m a y M a t 
M i r t i l o , , • ' , • ) • 
M a r r u b i o , , , , 
M o c o de p a v o , , 
M e r c u r i a l . , , , 
M i j o g r u e s o , , , 
M u s g o de enc ina , 
N o p a l , , > , i 
N á u c l e a , , , , , 
N o g a l , , , 
N a r c i s o , , , , 
O l i v o de n e g r o s , 
O l d e n l a n d i a , , , 
Ojo de C r i s t o , , 
O r c a n e t a , , , , 
O r é g a n o , , , , 
O r t i g a r o m a n a . 
O l m o , , , , 
O r q i i i d e , , , , 
O r c h i l l a . , , , 
P e o n i a h e m b r a . 
P a s t e l , , , , 
P o l i g o l a , , , , 
P a l o a m a r i l l o . 
P a t a de l i e b r e , 
P o d a l i r i a , , , 
P a l e t u v i o , , , 
P e r e g i l de asno, 

Is 

P á g 

282 
289 
317 
326 
33S 
347 
375 
380 
411 
417 

419 
179 
185 
229 
236 
237 
243 
247 
250 
269 
271 
273 
283 
284 
29o 
318 
330 
344 
401 
421 
258 
272 
350 
377 
241 
272 
281 
313 
316 
347 
352 
372 
420 
122 
139 
150 
194 
210 
219 
243 
264 

P á g 

P e r i f o l l o a l m i z c l a d o , , , , 265 
P e i n e de V e n u s , , , , , 266 
P a l i c u r e a , , , , , , , 273 
P i e de l o b o , , , , , , , 316 
P i m i e n t a de a g u a , , , , . 334 
P a s e r i n a , , , , , , , , 338 
P l á t a n o , , , , , , , , 359 
P i n o cembro , , , , , , 362 
P a r m e l i a , , , , , , , 418 
P a t e l a r i a , P e r t u s a r i a y P l a -

c o d i o , , , , , , , , 419 
P u l m o n a r i a de e n c i n a , , , 420 
Q u e r c i f o l i a , , , , , , 134 
R e t a m a d é l o s p e ñ a s c o s , , , 208 
R o b i n i a , , , , , , , , 217 
R e g a l i z , , , , , , , , 218 
R e t a m a de escobas, , , , 2 1 9 
R u b i a , , , 2 7 4 
R i n a n t o , , , , , , , , 326 
R o m a z a , , 333 
R a p ó n t i g o , , , , , , , 334 
R u i c i a , 345 
R o b l e , , , , , , , , 257 
R a í z de C h i n a , , , , , , 380 
R a m a l i n a , , , , , , , 420 
S á n d a l o r o j o , , , , , , , 223 
S a n g u i s o r b a , , , , , , , 234 
S e r v a l , , , , , , , , , 233 
S a ú c o , , , , , , , , 270 
S i m i r i a , , , , , , , , 273 
S o l i d a g o , . , , , , , , 281 
S a n t o l i n a , , , , , , , 283 
S i e m p r e v i v a , , , , , , 284 
S e r r a t u l a , , 287 
So l ano de í n d i g o , , , , , 323 
S a x a f r á s , , , , , , , 336 
S á u c e , , , . , , , , 334 
S a b i n a , , , , , , , , 364 
T e r e b i n t o , , , , , , , 205 
T r é b o l de p r a d o s , , , , , 210 
T r o c a r p o , , , , , , , 223 
T e r m i n a l i a . , , , , • . • , 241 
T a r a y . , , , , , , , , 247 
T a b a c o , , 322 
T o r b i s c o , , , , , , , , 338 
T u y a , , , , , , , , , 364 
T e j o , 365 
U l m a r i a , 230 
" ü m b e l í f e r o , , , , , , , 290 
U r c e , , , , , , , , , 297 
U v a de z o r r a , , , , , , 380 
TJ rceo la r i a , , , , , , , 420 
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P á g 

V i r g i l i a a m a r i l l a 207 
V i v o r e r a 313 
V a r i o l a r i a . . . . . . . . 421 
Y e r b a de t i n t o r e r o s . . . . 209 
Y n d i g o 222 
Y e z g o 270 
Y d a . . 29o 
Z a n t o r i z a . 122 
Z u m a q u e . 120 
Z u m a q u e de cu r t idores , etc. 204 
Z a r z a , 231 
Z a n a h o r i a , , , , , , , , 26 í 

ID o artes -y oficios 

A n o n a puntuada , 
A n a t e , , , , 
.A-ltea., , , , 
A r c e menor , , 
A c a j ú , , , . 
A c e b o , , . , 
A l a d i e r n a , , . 
A l i s o negro, , 
A c a j ú de f rutos , 
A c á c i a de paseos 
A l m e n d r o . . , 
A c a n a , , , . 
A l h e ñ a . , , , 
A v i c e n i a , , , 
A r b o l de l pan . 
A l m e z , , , , 
A l i s o , . , , 
A l a m o b l anco , , 
A l c o r n o q u e , , 
A v e l l a n o , 
A b e t o , A l e r c e , , 
A r e c a , , , , 
A r r o z . 

B o j de C h i n a . , 
B e r g a m o t a . , 
B i g n o n i a 
B o j , 
B a m b ú , , , , , , , 
C i r u e l a de Madagasca r , 
C i d r a , , , , , , , 
C a l o f i l o . 
C a s t a ñ o de I n d i a s , , 
C a r a g a n , , , , , , , 
Cerezo , 
C i r u e l o o loroso . . , , 
Corne jo . 
C ó r d i a , , , , , , , 

) T í ) J ? 

í 
) ) 

) ? J 

! J f 
) 1 

í í ) 1 ) 

126 
146 
156 
180 
18o 
198 
199 
200 
204 
218 
229 
301 
303 
321 
349 
351 
353 
355 
357 
358 
363 
389 
400 
171 
172 
308 
343 
399 
146 
173 
175 
182 
219 
227 
228 
268 
313 

C a s t a ñ o , , , , , , , , 
C a r p i n o , , , , , , j > i 
Cedro y C i p r é s , , . . , , 
C o r i f a , 
Cocotero . , , , » > * > > 
C a ñ a , . . , . , , ) , • 
C h o p o , 
E s t e r c u l i a de hojas de co ra ­

z ó n , 
E s t a l g m i t i d e , 
E u c a l i p t o 
E n c i n a , , , , , , , , 
E n e b r o 
F a l s o é b a n o , , , , , , 
F a l s o b e n j u í 
F r e s n o , , , , , , , , 
G a n i t r o 
G o r d o n i a . , 
G a r c i n i a 
G r a n a d o 
G u a y a b o 
H i p o í a e 
H a y a , , , , , , , , 
J e r o s a 
J a z m i n de A f r i c a . . . . 
J a g u a . 
J u n c o de s i l l e r o s , , , , , 
L a v a t e r a 
L i m o n e r o 
L a u r e l 
L a t a n e r o 
M a g n o l i a de hojas agudas . 
M a n z a n a de l a serpiente . 
M a m e a • . 
M e l o c o t o n e r o 
M e m b r i l l o y M a n z a n o . 
M a j u e l o , , , , , , , 
M a n g l é 
M i r t o , , , , , , , 
N a r a n j o 
N í s p e r o , , , , , , , 
N o g a l 
O l m o p i r a m i d a l , , 
O l i v o , . , , , , , , 
O l m o . , 
P a t a g u a , , , , , , , 
P e r a l , 
P l á t a n o , , , , , , , 
P i n o , , , , , , , , 
P i n a b e t e , , , , , , , 
P a l m e r a , , , , , , , 
P o a . . « * « , « . » 

P á g 

356 
358 
363 
388 
389 
402 
355 

162 
176 
249 
356 
364 
209 
241 
303 
166 
168 
173 
240 
249 
340 
356 
138 
193 
273 
393 
137 
173 
333 
388 
123 
126 
176 
229 
236 
237 
243 
230 
172 
237 
330 
162 
302 
332 
166 
236 
359 
361 
366 

, 388 
401 



— 455 — 

Q u e t m i a de hojas de t i l o , 
Quese ro , , , , , 
R o b l e , , , , , , 
S ó f o r a , , , , , . 
S e r v a l , , , , , , 
S á n d a l o , , , , , 
S á u c e , , , , , , 
T e t r a c e r a t i g a r e a , , 
T u l i p e r o , , , , . 
T a r a y , , , , , , 
T e m b l o n c i l l o . , , , 
T e j o , , , , , , , 
Y l l i o i u r a , , , , , 
Y e r b a de S i m e ó n y c r i spa , 
Y g n a m a , , , , , , , 

lia cLT-Xstx-i ales. 

P á g 

138 
160 
337 
207 
237 
339 
334 
123 
231 
247 
353 
363 
125 
136 
378 

A l t e a . , , , , , , , , 
A r c e , 
A v e r r o a y A c e d e r a , , , , 
A l i s o n e g r o . 
Aca jú , de f rutos . , , , , , 
A s t r á g a l o , . , , , , , , 
A r b o l d e l c o r a l , , , , , 
A l b a r i c o q u e r o y A l m e n d r o , , 
A i z ó n , 
A n i s , 
Ajénjo, 
A l a z o r , 
A l i s o 
A l c a c h o f a 
A c h i c o r i a 
A l h e ñ a 
A l f o r f ó n 
A b e d u l 
A l c o r n o q u e , ' . 
A l e r c e 
A b a c á , 
A g a v e . . . •. i . . . • 
A j o c o m ú n 
A r e c a , 
A v e n a 
A r r o z y A z ú c a r . . . . . . 
B a o b a l 
B e r g a m o t a 
B r e z o 
B o r r a j a 
B a r r i l l a , 
B a m b ú • 
C a c a o • 
C a s t a ñ o de I n d i a s 

136 
180 
192 
200 
204 
2 H 
216 
229 
257 
265 
284 
286 
353 
286 
288 
303 
334 
352 
357 
363 
374 
377 
383 
389 
396 
400 
139 
172 
296 
313 
332 
399 
162 
182 

C a m b r o n e r o menor 
Cacahue t . . . . 
C a s i a a u r i c u l a d a , 
Cerezo y C i r u e l o o lo roso 
C a r i o f i l a t a . . 
C o r n i z o . . . 
C l a v i l l o . , , 
C i l a n t r o . , , 
C o r n e j o , , , 
C a f é . , , , 
C a r d e n c h a . , 
C a l é n d u l a . , 
C á ñ a m o . , , 
C a r d o l anceo lado 
C o n s u e l d a . , 
C a n e l e r o . , 
C r ó t o n , , , 
C a s t a ñ o . , , 
Cosco ja . . , 
Ce rezo , . , 
C é d r o , , , 
C i c a s . , , , 
C ú r c u m a , , 
C o r i f a . , , 
C a ñ a y C o c o t e 
C e b a d a p e r l a d a y C e n t é n 
C a ñ a , , , , . 
C h o p o , , , 
C h u f a , , , 
D u r i l l o . , , 
D á l i a . , , , 
D a f n e y D i r c a 
D r a g o , " , , 
E r i o d e n d r ó n . 
E s p i n o c e r v a l . 
E s c o r z o n e r a , 
E n c i n a , , , 
E n e b r o , , , 
E s p a d a ñ a . . 
E s c i r p o , , , 
E s p a r t o . , . 

E n c i n a de m a r y m a r i n a 
F u m a r i a , 
F r e s a l , . 
F r e s n o , , 
F u r c r o y a , 
F u c o de bebedores. 
G-uipsófi la , 
G o r d o n i a . 
G a r b a n z o . 
G r o s e l l e r o . 
G a y u b a . , 

P á g 

200 
216 
224 
228 
232 
240 
250 
266 
268 
273 
276 
285 
347 
286 
314 
335 
343 
336 
357 
339 
363 
366 
373 
388 
389 
396 
402 
355 
393 
270 
281 
338 
380 
160 
200 
289 
336 
364 
376 
393 
39.8 
436 
135 
232 
303 
378 
436 
153 
168 
217 
239 
297 
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G a l é . , , , » ) ) i 
H i é l de t i e r r a , , , , 
H i p e r i c ó n 
H e l é c h o 
J a b o n e r a , , , , , , 
J a b o n e r o , , , . . , 
J u n c o , 
J u n c o agudo, , , , , 
L i m o n i a ac ida , , , , 
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A D I C I Ó N Á L A B O T A N I C A . 

Ensayo geológico agr-ícola. de la provincia 

de Valladolid. 

E X O R D I O . 

Como Secretario redactor de la Revista quincenal de 
agricultura, que la aso«iac¡ón de agricultores de la proviu. 
cia de Valladolid publicaba no hace mucho en esta capital, 
bajo el título de LA ASOCIACIÓN AGRÍCOLA POR LA INICIATIVA 

•PRIVADA, he tenido ocasión de hacer algún estudio geoló-
gico-geográfico, al objeto de varinr la parte editorial de 
aquel periódico, á consecuencia de las mejoras que se pro­
yectaban para darle vida, y que gracias á la apatía y aver­
sión á este género de publicaciones en el país, y á la pereza 
en cubrir los gastos de suscrición, ha habido necesidad de 
aplazar para mejor época. 



Este trabajo, carece por completo de pretensiones, 7 
solo es hijo de la afición á este género de estudios. 

Nuestro ánimo es dar una sucinta idea de las condicio­
nes del suelo de la Provincia en que residimos, con relación 
á la ciencia agronómica, para que el propietario y estudioso 
agricultor no olvide en sus diversas operaciones de explota­
ción lo que debe tener presente, al mejorar las condiciones 
de su suelo. Si esto conseguimos, hemos llenado nuestro de­
seo, y solo queremos reservarnos la gloria de la iniciativa, 
al dar un paso más en el progresivo adelanto de la ciencia. 

Orog-raf ia. 

Buscando las divisiones generales de esta comarca, el 
agricultor no profano, observará que pertenecen al N. las 
provincias de Falencia y León; la primera con una longitud 
occidental del meridiano de Madrid á Io N. y latitud 42° á 
43' E.; al N. E . las provincias de Falencia y Burgos, esta 
última con una longitud 0° á Io al N. y latitud 42° á 43° E. ; 
al N. O. las de León y Zamora, la primera con longitud 0o 56, 
y 3o37 al E. y latitud 420 4 ^ 430 6^1 N.; al O. la de Zamora 
con longitud occidental entre 2o ó 3° al N. y 42o al E.; al S. 
las de Segovia, Ávila y Salamanca, la primera con 0° 35r E. 
y Oo 54' O. longitud y 40« 42' y 41° 34' latitud al N.; la so-
gunda con longitud de V á 2o N. y 40o 4 41« latitud E. y la 
última entre 2o y 3o longitud N. y 41° latitud E.; al S. O. las 
provincias do Zamora y Salamanca, al S. E . las de Segovia 
y Ávila, y finalmente al E . las de Segovia y Burgos. D 
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Limítase este perímetro á una extensa meseta, que ofrece 
escasa importancia, por su asimilación á dos vastas plani­
cies que presentan Un largo talweg, formando el lecho del 
Duero., . - ; , . ' 

Este rio, separa el área en dos regiones ¡guales, cuyos 
afluentes y sub-afiuentes tributan en tau caudalosa corrien­
te, formando la izquierda unu extensa llanura, y la derecha 
otra, aunque con alguna ligerísima accidentación. 

Aisladas estas llanuras por la constante acción , de las 
.corrientes, destácanse aquí y allí valles y cañadas, resguai"'-
dados de la acción de los vientos por montículos y vastos 
páramos, en cuyas laderas el terreno, ofrece pendiéntels 
suaves, y cuyos accidentes son poco menos que insignifir 
cantes. Las variaciones de temperatura, la acción de' los 
vientos y la sequedad y humedad, son inherentes á su estado 
de ser geognósico, y en algunos granitos empleados en cons­
trucción, se observa poco marcada la acción corrosiva de la 
humedad, dando pequeñas señales evidentes de desgrega:-
cióu. Los vientos tampoco ejercen gran influencia, pues 
aún cuando se ven montículos ó colinas, éstas insignifican­
tes dunas, deben su aparición á cantidad poco apreciable de 
desgregación de moléculas, y se modifican por hábiles plan-
tacioneSj no permitiendo sinó uno á tres metros de camino ó 
avance en las tierras de labor, por cada seis ú ocho años pró­
ximamente. En cuanto al mayor ó menor grado de humedad 
la escasa influencia de sus plantíos forestales lo determina, 
y su mayor ó menor proximidad al S. S. O., tomando en 
cuenta la exposición geográfica. 

El agua, como agente químico, al obrar sobre las diver­
sas rocas, poco las altera; pues aún cuando se vé alguna 
caliza corroída por este líquido, saturada de ácido carbónico 
que se infiltra al través de su masa, no explica la formación 
de esas preciosas grutas naturales, quê  con frecuencia se 



observan en los terrenos calizos. Algo influye la cong-elación 
al solidificarse en la rotara de alguna masa y en las aveni­
das. Alguna modificación por reblanilecimiento en las capas 
arcillosas, no constituye sinó ligeras accidentaciones, y solo 
la filtración al través de masas silíceas, depositadas en 
otras arcillosas, rompe y desgrega el terreno, aunque lige­
ramente y origina manantiales ó fuentes de que suele apro­
vecharse la agricultura pratense. Los pozos absorventes no 
son conocidos en el psís, y si se hace algún saneamiento de 
terreno es en forma ordinaria ó de mal entendido, drenagge. 

La impulsión en el arrastre de las aguas, especialmente 
á orillas y en el álveo de los ños, ha depositado cantos ro­
dados, arenas y cascajo, y aún en el curso del Trabancos 
se han recogido algunos erráticos, induciendo á considerar 
una buena parte de la comarca por su extratificación, como 
terreno sedimentario al primar examen, por sus caracoles 
fluviátiles y marinos, plantas diversas y desechos de infuso­
rios fosilizados. 

I I . 

Gteolocj-ía.. 

La estructura general del terreno ofrece pocos fenómenos. 
Una parte de ella, en que se encuentran las poblaciones de 
Rioseco, Villalón, Peñafiel y la Capital, corresponde á forma­
ción sedimentaria, de terreno terciario, mioceno óplioceno; 
y la otra en que se hallan enclavados los pueblos de Nava 
del Rey. Medina del Campo, Rueda, Olmedo, Ataquines y 
San Vísente del Palacio, á la misma formación, terreno 
cuartenario, diluvium. 
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La estructura de toda esta cuenca no presenta, como he­
mos observado, indicios de cataclismos, informes ondulacio­
nes y trastornos, de importancia, pues lo general de los es­
tratos de sus capas térreas, manifiestan una horizontal muy 
sensible, é inductí á creer que las conmociones de la costra 
solidificada, han sido ligerísimas y de poca consideración. 

En el terreno mioceno, se ve á poco de estudiarla que la 
arcilla y la sílice se encuentran intercaladas con pasmosa 
irregularidad así como también se observan conglomeracio­
nes de estas dos bases. Ya en otras capas más superiores se 
encuentra la marga, la creta y el yeso; en escala más supe­
rior, la cal sulfatada y la sílice más ó menos caliza y en 
último término la capa laborable, descubriendo masas en 
descomposición, formando un lecho con más ó monos man­
tillo, pero salpicado muchas veces de productos animales en 
descomposición. 

En el terreno cuartenario, se encuentran masas más ó 
menos detríticas, con agregaciones incoherentes que en 
nuestro sentir han sido arrastradas de las cordilleras N . y 
S.en que confina la comarca, no extrañándonos haber encon­
trado en la cuenca hidrográfica exterior del rio Trabancos. 
en el término de Siete Iglesias, alguna pirita de hierro. 

En el terreno de aluvión, la sílice rodada en grandes y 
pequeños fragmentos obstruyendo la márgen y álveo do 
algunos rios. 

Lo general del subsuelo que se halla bajo la capa labo­
rable, so analiza de una formación lacustre por los fósiles 
de sus rocas y el producto de aves conocidas, que justifican 
la edad de su formación. 

La altura de esta comarca sobre el nivel del mar es en la 
parte mas alta de 700 metros y en la media 680, y la domi­
nan generalmente las cordilleras que circundan la cuenca 
en que se halla situada. 
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Las grandes masas de rocas fanerógamas que se encuen­
tran en la Provincia, se ven en lo general de sus páramos y 
colinas, excepto en el terreno diluvium, predominando las 
sales calcáreas lacustres en estado de carbonates y sulfates. 
La extratificación es concordante, y con poca inclinación al 
horizonte y el carbonato de cal es la roca más abundante de 
este terreno. 

Esta roca se encuentra compacta, franca, dura y celu­
lar, con más ó menos sílice. 

En el pueb'o de Campaspero, se ven dos bancos extensos 
y cerrados, cuyos caractéres físicos están determinados por 
una dureza de las más resistentes, estructura compacta, con 
pequeños poros y fósiles^ fractura conchóidea, color blanco 
ó poco moreno y una densidad de 1, 7. Los caractéres quí­
micos, son el carbonato de cal, predomiiiando á la magne­
sia; óxido férrico, alúmina y sílice. 

En Qnintanilla de Arriba y coronando un vasto páramo, 
en bancos de gran espesor, se halla un carbonato con incrus­
taciones cuarzosas bien pronunciadas, y otro poroso y con 
conglomerados tórreos. 

En Mucientes, en una masa cerrada á la derecha del Pi -
saerga, corriéndose á los términos municipales de Oigales 
y Cabezón, hay un carbonato compacto y resistente, con 
buen aspecto y en el que se encuentra algún cuarzo crista­
lizado, de traslúcidos bordes. 

Iguales masas de roca se hallan en S. Miguel del Arroyo. 
E i curioso observador que recorre los bancos calizos de 

Bamba, encuentra uno superficial, de poco esposor. en el 
que no se ven fósiles: sus caractéres físicos son franca, saca­
roidea en su extructura, un color ligeramente aplomado, de 
estructura plana y una densidad representada por I, 8 apro­
ximadamente. De su análixis cualitativo se deduce, consti­
tuir una sal ácida metamórfica, comprendiendo cal carbo-
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natada, magnesia, óxido férrico, cuarzo y silicato de 
alúmina. 

Dos bancos, uno superior y otro inferior, se ven en Vil la-
nubla, cuyos caracteres físicos son: forma irregular, mucha 
dureza, estructura celular vidriosa, con grandes pedazos de 
sílice engastada, fractura conchóideo-terrosa, y una densi­
dad aproxhmda de l , 7. Los que presenta químicos son: la 
cal, la sílice, alúmina, magnesia y óxido férrico. 

En La Mudarra se halla también carbonato de cal algo 
azulado, en trozos compactos de fractura terrosa y con nu­
merosos fósiles. 

En Renedo se halla un páramo yesoso y bastante dúctil; 
y en Valdenebro, un banco análogo en caractéres á los des­
critos, de grandes poros y que da ácido sulfhídrico. 

E l sulfato de cal se encuentra en una série de colinas en 
la estribación izquierda del Pisuerga, corriéndose por el 
valle por donde surge el Esgueva, prolongándose hasta Tu-
dela de Duero. Se extrae sobre inmensos bancos arcillosos, 
que constituyen la base de la cordillera, en masas horizonta­
les, alternas^ con fuertes capas de creta que coronan la estri­
bación, alternada con carbonates francos y porosos. 

E l sulfato de cal sacaróideo de Renedo, se encuentra en 
capas.alternas con la creta, en lechos intercalados con exce­
siva dureza; una estructura hasta, textura compacta, frac­
tura igual, color blanco y densidad aproximada 1, 8. Lige­
ramente soluble en agua á 128' pierde la cristalización. 

E l bacilar, alterna con la creta, bastante intercalada con 
una variedad de cristales irregularmente agrupados. 

Igualmente.se halla el laminar bastante puro y en el 
interior de las capas, constituyendo dos variedades finas y 
excelentes, muy esfoliables, de estructura lamíoea, fractura 
plana, color amarillento y densidad de l , 8, De él se obtieue 
el anhidrato á unos 120". 
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La sílice abunda en toda la comarca, aislada y alternando 
con el carbonato de cal. En Pollos, se encuentra aislada en 
grandes pedazos de estructura sacaróidea, constituyendo el 
lecho del Duero, de un color moreno oscuro. 

En San Vicente del Palacio, se encuentra en abundanci a, 
endureciéndose al contacto do la atmósfera, de estructura 
granosa, fractura desigual, color moreno y combinada con 
sulfato calizo de alúmina y carbonato. 

E n l a m á r g e n del Zapardiel, entre Rueda y Medina del 
Campo, hay mucha cantidad ora alumínica, ora silícea pura. 

En las dos orillas del Trabancos, entre los Evanes, se 
encuentra también en abundancia, así como algunos cantos 
erráticos en los que se halla pirita de hierro. 

E l silicato de alúmina, se encuentra con exceso en casi 
todas las cuencas de los afluentes y subafluentes del Duero, 
intercaladas con los aluviones y cascajo. En las zonas cu­
biertas por el diluvium, el silicato es bastante arenáceo. Este 
producto podía mejorarse, y adoptando precauciones, se 
emplearía con ventaja en el laboreo de las tierras ó en su 
mejora permanente. 

Estos silicatos que pertenecen á las rocas adelógenas 
tienen una estructura irregular, fractura térrea, y son blan­
das y más ó menos malaxables, conteniendo alguna partícul a 
caliza y de cuarzo. 

La marga suele alternar con esta arcilla, conteniendo 
cuarzo y óxido de hierro. 

En los aluviones do esta comarca, se encuentra alguno 
que otro fósil de vegetales pertenecientes á las coniferas y 
equisetáceas, y alguna madrépora y astrea en el reino 
animal. 

En la extratificacióndiluvium,encontramos fósiles dé los 
géneros lymnaea, planorbis y paludinas. ecrithium, turritela 
y ampullaria. 
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I I I . 

H i d r o g-r a f x a. 

La vertiente S. de la semi-cuenca Ti-aspirinaica-setentrio-
nal, oponiéndose desde las montañas de Reinosa hasta el 
límite O., á la N . de la cordillera Carpeto-vetónica, confunde 
sus aguas en el Duero y formando su cuenca Pirináico-car-
petana, la refresca en toda su superficie. 

Los estribos occidentales de la cordillera Carpeto-Vetónica, 
vierten al vecino reino de Portugal. 

E l Duero es la corriente de agua más caudalosa que 
refresca la provincia en un curso de 130 leguas, y recibiendo 
123 afluentes, tributa en el Occéano después de recorrer e l 
país los rios Adaja, Pisuerga, Cega, Eresma, Hornija, Tra-
bancos, Zapardiel,Guareña, Duratón, Sequillo, etc. y canales 
de Castilla, Campos y Duero. 

Los meteoros acuosos en esta comarca, son bastante 
irregulares, sin exceptuar la nieve; y las aguas que pr educen 
no son devueltas á la atmósfera, alimentando los c audales 
y produciendo arroyos y manantiales, q ue aún con intermi­
tencia surcan sus valles y fértiles vegas: los primer os, son 
absorvidos por el terreno, hasta los estratos arcillosos de sus 
capa s. 

En algunos manantiales como sucede en Medina del 
Campo, Villanueva de Duero y Viana da Cega, se analizan 
sus aguas por exceso de magnesia, encontrándose esta sus­
tancia en el terreno en que aquellos se han alumbrado, para 
el consumo municipal de sus aguas. 
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E n otras localidades como al desagüe del Adaja, márgen 
derecha del Duero é izquierda del Trabancos, aparecen al­
gunas fuentes naturales de aguas sulfuro-magnósicas. 

En término de Cárpio y de Laguna de Duero, se hallan 
algunas lagunas ó estancaciones de aguas fluviales, de las 
que se extrae cloruro-sódico para el comercio; y en Medina 
del Campo se extrae soxa. 

La predisposición ó constitución normal del subsuelo, en 
relación con las respectivas altitudes de cordilleras Cárpeto-
Vetónica y Pirináica central, cuyas capas permeables ¡ufe< 
riores ofrecen sitios de absorción en sus regiones de nieves 
perpéluas, inducen á personas competentes, á la creencia de 
ser favorable á la existencia de pozos artesianos, y nosotros 
lo admitimos^ aún cuando no sea más que por conjetura. 

L a emersión de los hidro-meteoros es terrible desde 1865^ 
por el afán de destruir la zona forestal de esta comarca, 
hasta el punto de no saber hoy dia qué hacerse para contener 
este espantoso delirio. La poderosa influencia del vegetal 
asociado al general régimen atmosférico, establece una di­
recta comunicación entre las nubes y el terreno, y sin que 
esto prejuzgue aumento de cantidad anual de lluvia, indica 
su resolución, cuando se produce el enfriamiento por la ac­
ción de los montes condensando las nebulosidades y amino­
rando la cantidad vesicular para desprenderse á la superficie. 

Pero las grandes talas, son causa suficiente de la menor 
frecuencia de lluvia , especialmente en los partidos de Vi l la -
lón y Rioseco, produciendo sequías como la del 63, y en el 
Estío un número de terribles tempestades, que asolan la pro­
ducción, ó fuertes inundaciones que destruyen los pródios. 

He aquí, por qué muchos han lamentado este afán de 
destruir las plantaciones forestales, y nosotros llamamos la 
atención del ministerio de Fomento, para que ponga severó 
correctivo á esta monomanía. 
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I V . 

idiqxa.eza forestal acjrícola. 

Esta comarca es fértilísima en todo género dé produccio­
nes, y aún hay productos no explotados, aún cuando la capa 
laborable se preste ventajosamente á su cultivo. 

En primer lugar nos ocupamos de la riqueza forestal de 
la comarca, y en segundo de laarborícola, hortícola, cereal, 
leguminosa y vitícola. 

RIQUEZA FORESTAL. La formación sedimentaria, terreno 
terciario, mioceno ó plioceno, y especialmente la margen 
izquierda del Duero, presenta respetables plantaciones de co­
niferas, que componen la riqueza de los pueblos que consti­
tuyen los partidos judiciales de Peñafiel y Olmedo. E l pinus 
pinea{Pino común,cultivado, albar), el pinus solan[Pinas-
ter, negral), el quercus (Encina), en sus variedades bailóla, 
hyhrida y rotundifolia; la especie infectória y la prinus; el 
junlperus communis (Enebro); algún taxus boacata (Tejo); 
el genista júncea (Retama), el sál ix alba (Sáuce blanco); 
algún tamarindus (Tamarindo) á orillas de los rios; y ñna l -
mante el thymus vulgaris (Tomillo], son los principales 
árboles y arbustos que la agricultura forestal cultiva con 
afición, y los que en esta formación geológica, vegetan con 
grandes ventajas para su cultivo. La falta de uu buen sis­
tema de guardería, á pesar de las continuas reclamaciones 
del Cuerpo Nacional de Ingenieros de Montes, y las conti­
nuas talas que se efectúan sin cesar, impiden el grande des­
arrollo de estas plantas, así como un consecuente y acer­
tado cultivo que modifique las variedades. 
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Los propietarios algo entendidos y que comprenden las 
ventajas en sus prédios, de plantaciones de utilidad perento -
ria para sus necesidades rurales, cultivan aunque en muy 
escasas proporciones el sophora tetraptera (Sófora), el sam-
bucus nigra {Saucoj; el ulmus campestris (Olmo], a lgún 
alnues communis {Aliso); el fraximos excelsior (Fresno); el 
cupressus pijramidalis (Ciprés); el acer campestre (Arce); 
e\ elseagnus angustifolia (Arbol del Paraisoj; el pdpulus 
alba (Alamo Maneo), \a especie dilátala (Chopo lombardo); 
y la nigra (Chopo común); la acacia angustifolia (Acácia), 
y todas sus variedades, y muchos otros géneros de árboles 
y arbustos que sería prolijo enumerar., entre ellos a lgún 
evonnybus. .. , • ", 

RIQUEZA ARBORÍCOLA. En lo'gtmeral del terreno cuai te-
nario, y sobre todo en el diluvium, la riqueza agrícola pre­
domina, y la forestal se ve reducida á escasas proporciones, 
distinguiéndose los olmos y álamos en sus diversas varieda­
des. La arboricultura vegeta en casi todo el cuartenario, y 
se ven hermosos prédios en que se da el prunus doméstica 
(Ciruelo), con sus variedades cérea, cereola, claudiana da-
mascena y hungárica; el pyrus comunnis (Peral) en sus 
variedades albidus, anglicus, crassana, hordearum, germa-
ñus , liquenscens, praecox, pyraster y rufenscens; n]gú.n 
malus communis (Manzano) en sus variedades «t'erfeí?, apio-* 
sa, calviria y castánea; Q\ cydonia vulgaris (Membrillo) con 
sus variedades cydonia y lusitánica; algún sovhus doméstica 
(Serval); alguno que otro pún ica granatum (Granado); 
igualmente el olea europxa (Olivo]; el juglans cilindrica 
(Nogal); el cerasus caproniana -con sus especies padies y 
j»í¿mí7i« y sus variedades an^ü¿(?a, avium, bigosella, pi l iana 
(Guindo), marascua, rotundata, suavísima y silvestris; el 
amigdalus communis (Almendro) con sus variedades amyg* 
dalatus, macroca^pa, mollis y percisiformis; el armeniacji 



— « — 

vulgaris {Alvaricoquero) con sus variedades dasycarpa, dul­
cís y macrocarpa, j finalmente, una multitud que aunque 
en menor escala, se cultivan como adorno ó para el comer­
cio, pero cuyos frutos no son tan exquisitos, por la exposi­
ción al N . de nuestra Península. 

En toda esta formación geológica, y en gran parte de la 
terciaria, se cultiva con gran éxito la vitis vinlfem (Vid), 
con sus variedades tinetorialis, verdeja, salvadora, albil la, 
eorinthiaca, muscatella, pardil la, etc., constituyendo la ma­
yor parte de la riqueza del país. Así mismo y por lujo, se cu l ­
tiva alguno de los géneros de la familia de las AMPALIDEAS. 

RIQUEZA HORTÍCOLA. Está muy desarrollada en todo el 
terreno manchado por el diluvium, pues aún cuando pros­
pera también en el terciario, sus productos no son tan 
sabrosos como en aquel: el daucus carota (Zanahoria) con 
sus variedades violácea y sylvestris; el ápium graveolens 
(Apio) con sus variedades celeri y máximum y su especie 
petroselinum (Perejil); Q[ glycyrrhiza echinata (Regal iz) , 
el faia major (Hava) con sus variedades equinna, minor, 
rotunda y viridis; el all ium sativum (Ajo) con sus especies 
cepa (Cebolla), Jistulosum (Cebolleta); porum (Puerro); 
schsenopranum (Cebollino) y scorodoprasum; el helianthus 
annuus (Girasol) y su especie tuierosus (Patata de caña, 
•topinambur, patata de agua); la brassica olerácea (Berza), 
con sus variedades acéphala, botrytis, capitata, caulorapa, 

'congyloides, rubra (Lombarda), sahellica, silvestris y viridis; 
el rdphanus salivus (Rábano) ; la lactuca sativa (Lechuga), 
con sus variedades capitata, avispa, palñiata y romana; 
la cichorium endivia (Escarola), con su variedad crispum; 
el cynara cardúnculus (Cardo), con sus variedades incrucis 
<y spinosus y el género scalymus (Alcachofa); la spinacia 
glabra (Espinaca); el asparagus albus (Espár rago) , etc. y 
una infinidad de géneros de diferentes familias, que con 

n 
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tnayor y menor cuidado se cultivan, y de que hacemos caso 
omiso por no ser tan difusos. 

RIQUEZA CEREAL. LO mismo en una que otra formación 
geológica, el cultivo de cereales, en sus diversas familias, 
géneros, especies y variedades, el agricultor aplicado hace 
del suelo una riqueza inmensa, puesto que con razón se dice 
queValladolid es el granero de España, especialmente en los 
partidos judiciales de Medina del Campo, Olmedo, Rioseco y 
Villalón; el hordeum vulgare {Cebada) con sus variedades 
caelesto y nigrum y géneros distichon y hexasticón, el sécale 
cereale [Centeno); la avena sativa {Avena) con sus varieda­
des cándida, nuda y rufa y el trlticun sativum (Trigo) con 
sus géneros aestivum, spelta y compósitum y sus variedades 
hyhernum y amyleum, son cultivados con esmero y acierto, 
y constituyen la base del comercio en toda la comarca. Como 
inherentes á cultivo tan apreciado, la agricultura pratense, 
aunque no en la escala que es de esperar de un bien enten­
dido sistensa de producción^ porque la riqueza pecuaria es 
casi insignificante, excepto en los partidos de Villalón y 
Peñafiel, ve crecer espontáneas en las dos formaciones geo­
lógicas y especialmente en el diluvium, la agrostis comtín 
{Heno) con sus géneros dispar, rubra y stolonifera; el poa 
pratensis {Poa) con sus diversos géneros y variedades; la 
avena fdtua {Loca); el solium perenne j e\ lentum {Zizaña); 
lolium temus, el brómus tectorum, el trifolium campestri 
{TreioT), con algunos géneros y variedades; el papaver 
shaeas {Amapola; el althede officinalis {Malvavisco); el gla-
diolus communis {Espadaña), que se da en lo general de las 
márgenes del Zapardiel, Trabancos, Sequillo y Hornija, y 
en algunos pantanos de poca importancia, y una multitud de 
gramíneas y leguminosas forrajeras, entre ellos la mellica, 
que omitimos su descripción en obsequio á la brevedad. 

RIQUEZA LEGUMINOSA. Como en la anterior, predominando 
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en el diluvium, la agricultura del país forma también base 
de su comercio agrícola, el cultivo de la mayor parte de 
los géneros que comprende la gran famíliu de las legumino­
sas, mereciendo especiales atenciones !a medicaga lupulina 
{Trébol negro) j la sativa {Alfalfa) como forrajeras; la 
vicia sativa {Arveja) y sus variedades angustifolia y commu-
nis {Algarroba); \a. phaseolus vulgaris {Judia); la ervum 
lens {Lenteja); e\ pisum sativum {Guisante) con sus varie­
dades ecorticatum, saccharum y umbellatun; el cicer arictu-
num {Garbanzo), ía faba major {Haba) con sus variedades 
equina, minpr y rotunda, y algunas oirás de que no hace­
mos mérito y que se-recolectan en forraje verde y seco^ para 
pienso del ganado. 

RIQUEZA, VITÍCOLA. Nada diremos respecto á riqueza tan 
importante, por habernos ocupado ya de ella, aunque inci-
dentalmente, pero en cambio reseñaremos algunas otras 
plantas que dan producto al agricultor, y que con predilec­
ción, se recolectan en todo el terreno cuartenario que 
mancha el diluvium. 

En efecto, muchos de nuestros agricultores del S. de la 
comarca cultivan con aprecio la rubia tindorum {Rubia); e\ 
mais americana {Maíz); la pimpinella anisum {Anís); y a l ­
gún polygoum fagopi/rum {Alforfón); en el terreno terciario 
mioceno; la trigonella faenum graecum {Alolba) como forra­
jera; la cucúrbita cytrullus {Sandia) en lo manchado por el 
diluvium, así como el género leucantlia, melopepo y pepo 
{Meldn)con sus diversas variedades; el arundo donax {Caña); 
el cohombro común {Pepino); el capsicum annuutn {Pimien­
to); el licopersicum sculentum {Tomate) y el coriaria m y r l i ' 
folia {Zumaque) en lo general del terreno cuartenario. • 

Hasta aquí la reseña general que de este estudio nos 
habíamos propuesto. Para concluir, réstanos demostrar que 
el suelo de la comarca en sus dos formaciones geológicas, es 
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susceptible con ventaja, de poder cultivar las siguientes 
plantas de cuyos productos, el agricultor aún no tiene cono­
cimiento, y si le tiene, no ha pensado en aprovecharlos. 

EN EL TERRENO TERCIARIO, MIOCENO. Puede explotarse el 
cultivo del pán icum germdnicum {Panizo alemán), que es 
un buen forraje para el ganado y la semilla alimenticia; así 
como el orlganum vulgare {Orégano). 

EN EL TERRENO TERCIARIO, PARTE PLIOGENA. Se puede 
cultivar con ventaja, el linumperenne {Lino de Siberia) y su 
variedad procumíens; el género usitatlsimum y sus varie­
dades humilde, médium y fñgidum; el anethum faenlculum 
{Hinojo) y el cannabis sativa {Cáñamo). 

EN EL TERRENO cuARTENARio, DiLuviUM. En toda esta 
formación, puede cultivarse muy bien el humulus lupulus 
{Lúpulo), constituyendo una gran riqueza, y así mismo la 
{Remolacha), especialmente la blanca de Siberia. 

Esto así, el agricultor castellano, puede decir que dentro 
del área de la provincia á que aludimos, poco puede engran­
decer el cultivo, pero que le es necesario hacerse cargo de 
las manifestaciones de la ciencia, respecto á la formación 
del terreno en que tiene sus prédios, para explotar las po­
quísimas plantas que en él pueden darse, dentro de su al­
ternativa y rotación de cosechas. 

Nuestro ánimo no ha sido otro que dar á conocer el estado 
de la provincia agrológicamente considerada: si de este tra­
bajo puede sacarse a lgún provecho, inicíese bajo tal base 
un nuevo plan de trabajos, y dediqúese con un poquito más 
de afición, á conseguir resultados. 
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T R A B A J O S E G U N D O , 

I. 

Opex-acioxies en. las tierras ele labor. 

En toda heredad, es muy conveniente dar tres labores 
para sembrar trigo y centeno. La primera se suele dar en el 
otoño, en todas aquellas tierras en que se recogen los frutos 
en el mes de Marzo y no se profundizará la labor, sino lo 
suficiente para ahogar las malas yerbas; á fines de invierno, 
no deja de ser útil esta operación. 

S i la tierra es fuerte ó de mucha miga, se debe hacer en 
primavera, y en algunos parajes, en el mes de Junio, pro­
curando que sea todo lo profunda posible. 

Estas labores se llaman alzar, binar y terciar, sin em­
bargo de que algunas veces es necesario dar otra labor l l a ­
mada cuartar, que consiste en cruzar los surcos de la labor 
de tierras al contrario de como se aró, con objeto de suavizar 
la capn laborable. Esta operación es perjudicial en las tierras 
húmedas y esponjosas. 

Sise siembra avena, cebada, guisantes, lenteja, haba, 
etc., basta alzar la tierra antes de invierno y binarla en pri­
mavera. 

Hay otra operación adicional, que consiste; en cubrir el 
grano con ]&rastra como se hace en la siembra del garban­
zo, pasando por la superficie del suelo arable, un tablón con 
dientes de madera ó hierro, para desmenuzar los terrones. 
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Y finalmente, se da una labor final que se llama aricar, 
que consiste en pasar el arado muy á la ligera, para acotar 
la planta, abrigándola, reforzándola y escardándola á la vez. 

ESTERCOLAMIENTO. E l estercolamiento es siempre 
conveniente en tierras ligeras. Esta clase de abono, la más 
común y factible de hacer, se compone, de excrementos de 
ganado caballar, mular, asnal, de cerda, bovino, ovino y de 
aves de corral. Los excrementos ovino, de aves de corral y 
el humano, son como cálidos, los mejores. 

Los orines, la paja, hojas, yerbas secas, rastrojo, orujo, 
cenizas, desperdicios y huesos, maderas en putrefacción, 
plantas enterradas en verde, hollín, trapos viejos, pelo, lana, 
pedazos de cuero, cortezas de árboles, heces del vino, cieno, 
alpechín, heces de aceite, pozo de las cervecerías, despojos 
de tenerías, posos de tintes, aguas súeias, de jabón, de des­
perdicios de fábricas, guano, cascaras de huevo, sangres, y 
demás abonos minerales, son convenientes para formar el 
estercolero, así como margas, cales, yesos, escombros, pie­
dras calizas, etc. 

E l abonar una tierra debe hacerse al tiempo de binarla. 
La marga, abona una tierra arenisca, para unos 20 ó 30 

años, y la arena gruesa de mina y la llamada castina, fecun-
dizan una tierra fuerte, húmeda y difícil de desunir. 

La cal, beneficia las tierras sueltas y desustanciadas. 
Como excelentes abonos permanentes, se conocen las 

carnadas de conchas de ostras y almeja, pezuñas, cuernos y 
algas marinas. 

S E M E N T E R A . Lo primero que debe hacer el agricultor, 
es escoger la simiente. Procurará que el grano sea limpio, 
lucio, nuevo y reluciente. Después se le esnalará con hollín, 
ceniza ó cal. siendo muy bueno, después, salmuerarla con 
sal común, con 1 •/> Mras de alumbre por fanega ó con 2 
onzas de cardenillo. 
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E l objeto es preservar el grano de muchas enfermedades 
á que está sujeto, y con el amargor que adquiere, apartar de 
él los gusanos, topos y ratones. 

Por este procedimiento hemos yisto arrojar cada grano, 
una macolla de 8 cañas con espigas de 50 semillas, y en un 
año bueno 32 espigas. 

La época de sembrar debe ser antes de invierno, el trigo, 
el centeno y la cebada otoñal, procurando que el trigo, sea 
de otra localidad para que no degenere. Si el trigo fuera del 
llamado rojo, se hará la siembra en la primavera. La avena, 
la cebadacomún y la algarroba, es conveniente se siembren 
en el mes de Mar2o. 

E l trigo se debe sembrar á voleo, sin aguardar supersti­
ciosamente á la luna menguante. 

Se esparcirá la semilla á compás y moviendo la mano 
con que se arroje hasta el hombro, dando un giro semicircn-
lary marchando en línea recta. Estando la tierra en sazón^ 
á los 5 6 6 días, nacen los granos fuera de tierra. 

A l acercarse la primavera., se debe visitar el sembrado, 
y si tiene mucho follaje, se hará pasar por la tierra una piara 
de ganado ovino ó bovino^ para que despunte, y de esta ma­
nera se fortifica la caña ó tallo y no se desmedra la mies, 

SIEGA. La siega se hará desde Junio hasta 15 de Agos­
to, arrancando las plantas leguminosas: las cereales, cortán­
dolas con hoz, y las pratenses con guadaña. E l trigo, se 
siega cuando la planta toma un color amarillo encendido, 
asimilándose á rojo. La mies se recogerá en haces, y el 
acarreo se hará en carros de labor, depositándolo en la era. 
Debe procurarse que la mies, en el campo, esté atada en ha­
ces á distancia de 20 metros unos de otros, para que en caso 
de un aluvión no desaparezcan fácilmente. 

T R I L L A . Esta operación comprende también la limpia 
del grano. Se hará con trillos-mecánicos, ora rústicos como 
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el trillo do madera, ora industriales como la máquina de tr i­
llar. En el primer caso se depositará la mies en parva y el 
ganado de labor, pisoteándola y arrastrando el trillo, conse­
guirá hacer la operación. 

Hecho esto, se recogerá la parva y haciendo un pez de la 
mies trillada, se aguardará viento para la limpia. 

Si se trilla con máquina, se harán las operaciones que 
requiera el aparato y se limpiará en la limpiadora, recogien­
do la paja en montón y el grano en los costados. 

Durante la siega se puede trillar y limpiar, procurando 
terminar todo lo más tarde, á fines de Agosto. 

ACARREO DEL GRANO. Este, después de limpio y en­
vasado en costales, se llevará á la panera, donde se deposi­
tará en montones, cuidando de acribarle, utilizando el 
desecho para mantener aves. 

Es conveniente que la panera tenga ventilación. 
Las demás operaciones, en una casa de labor son secun­

darias y creemos que las nociones ó apuntes indicados, bas­
tan al objeto que nos hemos propuesto, que no es otro, que 
dar amenidad instructiva á esta obra. 

I I . 

Operaciones eix las tierras destinatias 

A -viñedo. 

Las viñas se plantarán en tierras cascajosas, pedregosas, 
de arena gruesa y á propósito para sembrar trigo. 

Una tierra endeble, ligera ó seca con alguna cuesta y 
suelo de cascajo, es más propia para viña, que los terrenos 
de fondo, más ricos y fértiles. 
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La vid^ no se debe plantar cerca de ningún rio ó laguna 
para evitar la fuerza de las escarchas, que destruye las hojas 
con pérdida del fruto. 

Se hará la plantación á estaca, con raices ó á mugrón, en 
un hoyo ó inclinando la planta. 

Si el viñedo se planta en majuelo, se pondrá á 13 pies de 
distancia; y si en viña, á 12 pies. Las estacas que no pren­
dan, se repondrán al segundo año, de almáciga, y teniendo 
cuidado que sea en invierno. 

E l plantio á mugrón puede hacerse con la vástiga más 
fértil, abriendo una zanja y enterrándola en ella. 

L A B O R E S . Si la plantación es en majuelo, se acobijará 
la planta en Junio, se la recobijará en el mismo mes; en 
Marzo se arará y se podará; ye escabará en Enero; se desgra-
mará en Febrero y se volverá á arar en Abril y Mayo super­
ficialmente. 

Si es en viña, se la cabará en Mayo y Diciembre. 
PODA. La poda debe guardar relación con Id calidad de la 

cepa y terreno en que se halla. Si la tierra es suelta, ligera 
y endeble y la madera poco sólida, no se dejarán sinó 2 ó 3 
yemas; si es de nutrición, raiga y la capa vigorosa, conviene 
dejar en la madera nueva 4 yemas. En general se suelen 
quedar 4 ó 5 yemas en Q&fa pulgar y en las corderas 3 ó 4. 

La.ópoca de podar debe empezar al caer la hoja, y nunca 
en Enero, porque en Marzo, rompe el jugo ó sávia por los 
cortes, y se agota en lágrimas continuadas. 

ABONO.—La oportunidad es Noviembre, y si es lluvioso 
el otoño, se dejará para Febrero. En tierras de poca miga se 
estercolará cada siete años, con una cantidad mediana de es­
tiércol de cuadra ó ceniza de vid. En tierra fuerte, cada doce 
años. E l estiércol de cuadra es el mejor para tierra ligera, y 
para las fuertes, mezclado con el ganado de cerda u bovino, 
E l estiércol ovino se debe emplear en cantidad pequeña. 
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RECOLECCIÓN.—El fruto se debe recoger maduro, cor­
tando el racimo á dos dedos antes del pezón á que está asido. 

Se recogerá en cestos, que con cuidado se cargarán á 
lomo en caballerías ó en carros, que lo llevarán al lagar 
con el mayor cuidado posible. 

La elaboración de los vinos depositado el fruto en el la­
gar, ya no pertenece sino á la industria, y omitimos hacer 
ligeras observácíones sobre ello. 

I I I . 

EinfeirmLecia.d.es de las jplaxxtas cereales y 

de la. -vid, que deben, tenerse presente. 

La mayor calamidad para el trigo es la niebla ó arruhlo. 
Esta enfermedad debe su origen á la lluvia menuda á que 
sigue un sol ardiente: la, gota quedando sobre la caña, viene 
á ser como vidrio ustorio que la quema ó ennegrece en tan­
tos puntos, como gotas hay en ella. Para evitar esta enfer­
medad, se debe acudir el sembrado antes de que salga el 
sol, sacudiendo las espigas con una cuerda. 

Otra de:las peores enfermedades es el tizón, que ya he­
mos descrito en la parte correspondiente á la Botánica, y se 
evita regando la simiente con agua de sal ó con cal. 

ENFERMEDADES EN LA. VID.—La primera es e l jm^on , es-
carabajillo pequeño del color y forma de un moscardón, que 
roe en invierno las raices nuevas, y en Mayo la hoja, pám­
panos y yemas. Se le extingue sembrando habas entre las 
vides, y el insecto que sobre todo prefiere esta planta, la 
invade; é invadida, se la arranca y entierra en verde: de esta 
manera muere y se beneficia la tierra. 
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También s& ponen pequeños estercoleros en las lindes del 
viñedo, y cuando se recoge á ellos el insecto, se queman, y 
con las cenizas se abona la finca. 

También ataca la vid otro insecto llamado cuquillo, qne 
es un pequeño escarabajo menor que una mosca, con esca­
mas verdes y esmaltes oro. 

Ataca la hoja, pámpano y racimo ahovando en él. E n in­
vierno habita los estercoleros, y el mejor remedio es matar el 
plumazo donde ahova. 

La oruga también ataca la pampanera, y se ia extingue 
cortando los nidillos donde se desarrolla. 

La limaza es también un caracolillo que ataca la vid, y 
su mejor remedio es matarla. 

También le ataca la palomilla, especie de mariposa que 
se la mata, atrayéndola á la hoguera. 

Y finalmente, la peor enfermedad, es el hongo parásito, 
llamado oidium, especie de arrublo que ataca planta y fruto, 
y que se evita azufrando las plantas. 

Otras enfermedades y enemigos tiene la vid, que no son 
al objeto, y por eso hacemos caso omiso de ellas. 

I V . 

.¿Vcl-vertencias respecto á prados 

artificiales. 

En un pedazo de tierra de regular extensión, se hará 
vallado, y sobre él se establecerá un seto vivo; Se ara 
muchas veces el suelo, y se siembra por Febrero la mejor 
especie del heno. Si el terreno es craso y nutritivo, alfalfa 
mezclada con avena. Si es terreno arenoso y arcilloso, la 
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mielga. Luego se puede sembrar alholva, esparceta, trébol, 
ruiponce, mastuerzo, torongil, mi l en rama, corregüela, 
coronilla de rey, cicorea menor, llantén, lechetrezna, fuma­
r ia , agrimonia, pimpinela, maya, etc. E l cultivo, se reduce 
á observar las malas yerbas que más prevalecen, y arran­
cadas suplirlas con otras de provecho; ejemplo: predominan 
la cola de caballo, ranúnculo , cicuta y titímalo, se arrancan, 
se queman, esparciendo en la .finca las cenizas, y se echa si­
miente de trébol, alfalfa, etc. Si se presenta sequía, y está 
el prado cerca de un ño., se hace un acueducto, que se con­
sigue con una presa más alta que la pradería, y se riega. 

Los mejores prados son los altos, aún cuando los bajos 
son más fértiles. En los que hay lagunas, son los peores. 

Los prados han de estar en proporción con el terreno de 
labor, dando así más valor á una heredad de tierras. 

De cuatro en cuatro años se abonan los prados, echando 
en ellos algo de estiércol, polvo del pajar^ tamo de la era, 
granzones y resíduos de aves caseras. 

V . 

Observaciones cjenex-ales. 

E l musgo es perjudicial al arbolado, y debe destruirse. 
Es bueno encalar el trigo, para preservarle del gorgojo. 
En primavera lluviosa, se pierden muchas flores, y la in­

constante, disminuye las cosechas. 
Es bueno binar en Setiembre, para preparar la siembra. 
Cuando algún incidente destruye el trigo sembrado en 

invierno, se debe reemplazar con simientes de las que se 
siembran en Marzo. 



Toda tiérra fuerte y de miga, pide mucho cultivo y poco 
abono, y las endebles mucho abono, y labor ligera. 

Cuando se siembra haha, se cercenará el follaje al rededor 
para fortificar la planta. Si la ataca él pulgón, córtese la 
guía, y con esta operación se le destruye, y se fortalece y 
desahoga. 

Las zanahorias se deben sembrar en Abri l , en tierra are­
nisca y algo húmeda, escardando y entresacando las plantas. 

E l haba, judia y guisante, se dan muy bien en tierra suelta 
y arenosa, siendo conveniente, que las ventee bien el aire 
entra dos caballetes, y que estén sostenidas las plantas. 

E l pastel, se cultiva bien en climas cálidos y tierras fuertes,; 
La rubia, se debe sembrar en tierras débiles y húmedas. 
La gualda, se debo cultivar en las tierras ligeras. 
E l trigo, en tierras arcilloso-arenosas y arcillosas. 
E l arroz, en tierras menudas y de mucha miga. 
E l centeno, en tierras areno-calizas, medianas y de poca 

miga. 
La celada, en tierra areno-arcülosa. 
La avena, en tierra areno-arci-caliza. 
E l mijo, en tierra arenosa. 
Un gramo de maíz arroja seií? cañas con dos espigas, y en 

cada espiga ocho carreras de granos, que dan un total de 700, 
Se debe hacer división de los climas que representan tem­

peraturas, para poder llevar cierta oíase de frutos. 
Los climas se pueden modificar con plantaciones foresta­

les y riegos. 
Para remitir simiente de trigo á América, se dejará el 

grano en las espigas, y se guardarán en toneles cerrados 
herméticamente. 

Nunca se debe limpiar un viñedo, después de hielo, l l u ­
via ó escarcha. 

Para disponer al cultivo una heredad, en coto redondo, se 
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la dividirá en tve* partes. La primera se sembrará de trigo, 
antes de invierno, y sinó de centeno ó cebada. La segunda 
descansará en invierno y en primavera, se sembrará de ce­
bada, guisante, lenteja y simientes tremesinas, y la tercera , 
descansará Marzo y Abril, y se sembrará de sulla, habas, 
patatas, etc., dejando algún barbecho. A l año signiente se 
invierte el orden de cosechas. 

Lo bajo del follage de un árbol en cuesta sobre un plano, 
es paralelo al mismo. Hácia lo alto, forma la copa ángu lo 
agudo con la cuesta, y hácia lo bajo ángulo obtuso; por lo 
que, si hay seis columnas de aire entre la tierra y el árbol, 
hácia arriba, y diez hácia abajo, el aire hará proporcional-
mente producir más flores en el ángulo agudo. 

Si el árbol está en vega, la distancia del tronco á la tierra 
es la que forma dos ángulos rectos, por lo que el aire ejerce 
igual presión por todos lados, viéndose igual cantidad de 
hojas y ramas en sentido horizontal. Por lo que, si en la 
cuesta, abre el árbol 600 ñores hácia la parte superior, por l a ' 
impresión de seis columnas de aire, es preciso que arroje 
1,000 en la parte inferior; por la impresión de diez columnas, 
así que esta parte, tendrá más hojas y ramas, á medida que 
es mayor la columna de aire. 

Luego es preciso siga el árbol en cuesta, la oblicuidad 
de la misma y en la vega la horizontal. 
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